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Ó deputado Delfim Netto, 
que hoje deve assumir a presi-

,,dência do PDS em substituição 
,ao senador Jarbas Passarinho, 
-acredita que, em linhas gerais, 

-.a disputa da futura sucessão 
,presidencial se acha polarizada 
'em torno de Brizola e Fernando 

'Collor de Melo, a não ser que 
'ocorra um grande acidente de 
"percurso. Uma das mais impor-
., tantes figuras do PFL observa 
contristada que os dois Candi-

, datos mais confiáveis, do ponto 
de vista do establishment bra-
sileiro, Ulysses Guimarães e 
Aureliano Chaves, têm reduzi-
das chances de vencer as elei-
ções de novembro. Um exem-

, plo: o deputado Zequinha Sar-
• ney, filho do presidente Sarney, 
‘• pediu a Aureliano que não apa-
reça no Maranhão antes de con-
cluídas as prévias em que se de-
bate o PFL para escolha do seu 
candidato. Essa precaução de 
Sarney Filho foi recebida como 
um sintoma muito vivo de que 

. ele e sua família não acreditam 
, na viabilidade eleitoral de Au-
/ reliano Chaves. Mas se a dispu-
ta final da sucessão presiden-
cial se caracterizar entre Collor  

de Melo e Brizola, Sarney Filho 
vai ter muitas dificuldades pa-
ra apoiar o ex-governador de 
Alagoas, que atacou pessoal e 
diretamente seu pai. 

Voltando ao PDS, o deputa-
do Delfim Netto acha-se anima-
do do propósito de faze um ape-
lo ao senador Passarinho para 
que apenas se licencie, deixan-
do de renunciar à presidência 
do partido, em protesto contra a 
candidatura de Maluf. A esco-
lha de Maluf, como candidato, 
só favorece Brizola. Isso porque 
o ex-governador paulista, com 
sua postulação, vai pulverizar 
ainda mais o eleitorado de São 
Paulo, dividido entre diversas 
candidaturas. Com  isso, o poder 
de influência e decisão de São 
Paulo na sucessão fica bastante 
minimizado. Deve-se lembrar 
que até hoje o Estado de São 
Paulo tem se constituído numa 
barreira às pretensões de Brizo-
la de alcançar a Presidência da 
República; em virtude da escas-
sa penetração eleitoral que re-
vela possuir no Estado. 

Para o deputado Delfim 
Netto seria preferível que, co- 

mo candidato do PDS, tivesse 
emergido o prefeito de Floria- 

 Esperidião Amin, que 
disputou a convenção contra 
Maluf. Não tendo o alto grau de 
rejeição eleitoral de Maluf, 
Amin teria condições de atra-
palhar Brizola, atraindo em 
torno do seu nome o apoio de 
apreciável massa eleitoral do 
Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina, onde o PDS é dotado de 
extraordinária estrutura políti-
ca. Para as lideranças políticas 
do PDS do Rio Grande do Sul, 
como oex-deputado Nelson 
Marchezan, Maluf, como lide-
rança, ainda não conseguiu se 
desvencilhar dá imagem nega-
tiva que carrega consigo desde 
a última sucessão presidencial. 
Mas como o mal está feito, Del-
fim e outras lideranças do PDS 
acham que todos devem perma-
necer, no partido, com suas di-
vergências e idiossincrasias 
pessoais, aguardando o segun-
do turno das eleições presiden-
ciais, quando, superado o episó-
dio Maluf, terão meios de in-
fluir, através de negociações, 
na decisão final a ser tomada 
pelo eleitorado nacional. 


